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Casamento civil.

O casamento é um contra-
lo de direito natural, pelo
que deve ser regulado polo
poder temporal; c não pre
risa, na parle cspiiilual, (Io
concurso da egreja paru ser
uni sacramento.

ii
Antes porem de tratarmos do mntrirooiiio

(¦1,1'islão, torua-so necessário dílinirmos o ipie
seja uni sacramento, e especialmente o do
matrimônio.

Os tbcologos dilinem uni sacramento: lies
subjecta sensibus,quoj ex Dei imtüulione san-
tttatis eljustitico tum sigmfwandoe lum elfi-
cicndiv vim habet. Donde se vô qne um sa-
(Ti.mento é uma cousa sensível, instituída por
Deos, como signal du sua graça, produzindo
uni effeito espiritual e dando graça, justiça e
santidade em quem o recebe; e cujas condi-

ções essonciaes são: I." ser um signal sensi
vel, 2.s produzir íi graça e !í.a ser instituído
por Deos.

E dos sete sacramentos (os quaes furam
instituídos pelos homens em nome de Deos),
uns dão mais graça somente, como sejão o
chrisma, a extremaunçao, o eucharistia e n
matrimônio, o liaptismo o i, ordem imprimem
caracter, Dos sacramentos somente o haptis-
mo c a penitencia síío necessários para a sal-
vaçào [necessitale medü), a ordem c o mutri-
monio silo inteiramente livres, dando os ou-
trrs mais graça somente necessitale vrecepti.)

O sacramento não é valido se não houver
matéria, forma e intenção do ministro.

No sacramento do malrimonio a matéria é
o contrario dos nuliciilcs, islo e, a promessa
que mutuamente se fazem de se receberem

por marido e mulher; a forma são as palavras

quo se rccilão quando se faz o sacramento,
dizendo, eureeebo a vós por minha legitima
mulher, a vice versa; e a intenção dos mtiiis-
tros (que são os próprios niilientes) c o desejo
de fazerem um contracto que llies dá graça,
justiça o santidade.

Ora, o matrimônio sondo o complemento
legal da união dos sexos, cujo lime a satisfa

ção ri um aclo ila vida animal para a renova-

ção tle ser humano, segue-se que, quando o
clinslãi) une-se a oulra parte do seu ser. por
amor á ordem, segundo a legislação que re-

gc este contrario, o matrimônio, dizemos, é

justo e sanlo; pelo que foi levado ú dignidade
de sacramento, e não é o sacramento que tnr-

na o matrimônio sanlo. Pois u união dos se-

xos segundo simplesmente as leis naluraes da
animaniilade é uma simples copulli, sem ne-

illumi (im social.
A copula 6 um acto animal; o matrimônio c

ura aclo social, pelo que c pista a copula au-

lorisada pela sociedade, quer o casamento se-
-ja feito perante a egreja (que é uma congre-

gação de fieis), quer perante oulra repartição

qualquer como as municipalidades, tribunaes

judiciários ,4. que, são congregações de rida-

dãos para dirigirem a niusa publica.
lim razão de loriiiu publico o coutraclo

mais importante ,1a sociedade ,'; que se esta-

lieleceo o costume de celebrai o en, lace da

egreja, para evilar o abuso do* matrimônios

clandestinos; e sempre assim se entendeu,
como se vè d'nma decretai de Carlos Magno:
l\'ec sine bcnedictione sacerdotis, qui ante in-
nuptil erani, mtbere audeant.

Assim comi, em Portugal, ainda no tempo
de D. Manoel esse era o costume do reino,
como se vê di ordenação do LíV. 1." tit, 9!>
que diz: «l'oi muitos inconvenientes que se
seguem de osjulgudorcs temporãos casarem
com mulheresde sua jurisdição, durante o
tempo de suaajudicaturas, c ser o sobredito
muito contra < serviço de Deos e o nosso...
mandamos.. .pie não casem per palavras de
presente sem lossa licença..,"

Ii si a egreji catholica separa o sacramento
do contracto, considerando este nullo, se não
for celebrado legundo o rito romano, ê por
que ainda qifir aferrar-se á uma preiencão
baseada na tulda cm que ficou o poder lem-
poral do espiriual depois da queda da civili-
sação Grego Ibmana, em razão da longa ela-
borarno de nive séculos, na idade media,
que durou a incorporação dos barharos na no-
va civilisação,que tem proseguido estes ulti-
mos séculos; pis duranle esse Icnipo a egre-
ja foi o único pder constituído assaz solido
para organisar pelo que apossando-se ella
das disposiçõedo direito romano,applicou-as
as sociedades hristãs, cuja única oceupação,
nesse tempo,era a guerra; nào havendo por-
tanto quem Iqislasse.

Embora os oberanos na idade media, de-
crelasscm leis íobre o matrimônio, alim tle
lornal o indissiluvcl e uno, jamais consegui-
ríio-ii'o numa Irmã de governo como o feu
dulismo, em qà o poder se adiava retalhado
pur tantos sêniores, constantemente em luta
outro si, e pminlo som um centro de unida
de, donde parirem as leis que devião reger
o contrato do mlrimonio; polo que a egreja
avocou esse dirfto.

O lim que lev em vista a igreja foi o de
tornar publico, br'meio ,1o solemnidades, (,
mais imporlaiitepontraclo dn vida, para evi-
lar a desordem os uniões com palavras de
presente que eslverfio em uso desde o século
XII ale o (loncib Triilenlino no XVI. Pelo
amor da paz, tonando o matrimônio indisso-
luvel, sagrado, i igreja avocou esse direito

que realmente pmliuio inlinitos Itens ;í so-
ciedade. O Jjni ti grandioso e o resultado
completou a grailo obra da icorganisação da
familia.

Mas a egreja ctholica moderna não é mais
o centro do pensr moderno, domo o mabo-
melisrno anuiqnili se nos híirciis, a igreja de
I'io IX uspliixia-s no Vaticano, donde cxpel-
le raios imponente contra o espirito moder-
no. E em vez danissão de paz, conciliação
e amor em que olr'ora se empenhava, ulti-
mamenle só votafinatbemas conlra nmçons.
iinica missão dosiapas modernos que, a níio
se liarmonisareniom as tendências actuaes,
em breve a egrejiserá apenas uma uma re-
cordaçào historiei (*)

O centro da aclidude intellectual moderna

não é mais a egreja, é a sciencia. Com o di-
e pelo direito a sociedade conseguiu conquis-
lar as instituições que nos regem. H como as
necessidades administrativos devem receber
a direcção do meio que estiver em harmonia
com ellas, para que haja equilíbrio entre as
instituições e as tendências de um povo, não
pode a sociedade moderna receber por mais
tempo doutrinas que não satisfazem mais as
inlciligencias.

Todavia, como ainda cxisle na sociedade
uma parle que encontra na crença catboliea

paz de espirito e conforto, ê justo, que se dei-
xe aos que ainda crêem o pleno exercício da
religião de Christo.

li' prudente deixar aos verdadeiros crentes
a satisfação de suas consciências,

Conscio desle principio foi que o eminente
político o Exm, Sr. conselheiro Saldanha Ma-
riuho apresentou ás câmaras um projeclo de
casamento civil, obrigatório para o cidadão
brasileiro, mas deixando livre o direito, para
os (pie quizerem, depois satisfazerem perante
a igreja os diclames, de suas consciências.

Fazemos votos para que os representantes
da nação nào retardem por mais tempo a li
berlação do cidadão do domin;o exclusivo da
egreja, que desde o pontificado de (iregorio

i VII travou renhida lueta entre os poderes
temporal e espiritual, como se a sociedade
podesse desenvolver-se cm paz sem a harmo-
nia dos dous poderes; pelo que é hoje um

problema fácil a resolver:—sepakak a eonEM
no estado, dcixíiudo a egreja livre no estado
livre.

Os ttogaott lfit$n»itftoo.

Somos a senliuella da lei. Cada ataque
que lhe ê feito, cada investida que lhe diri-
gem encontram cm nós uma barreira.

Jovens, com o coração dominado pnr um só
sentimento—o bem—, por um só desejo—o
cumprimento do dover,—constituímos-nos a

guarda avançada das nossas íris. Estamos
promplos a defcndel-as. Com a nossa arma—
a penna—havemos de fazer recuar Iodos os
seus inimigos, todos os seus adversários.

Somos representantes da sociedade moder-j

cia expedira ordem á ihesourana, para qu«
suspendesse, alé ulterior deliberação, o pu-
gauienlo dos pingues ordenados do militar

que, violando a lei, acecilára nomeação para
um cargo vitalício,—o capellão Raimundo
Alves da Fonseca.

O juizo do publico não se fez esperar. To-
dos manifestam já sua satisfação pelo acto de

justiça do nosso moralisado e criterioso ad-
mínistrador.

A lei triuiiipha; e nos com ella. Nós somos
o seu representante.

Morra o patronato.
Abaixo o escândalo I

As pretenções do clericalismo não tem li-
miles. São infinitas como infinita c n serie
de crimes, de atrocidades, que a historia—
essa grande mestra da vida—apresenta, pra-
licados por essa seita nefanda, inimiga de
tods a virtude, assassina da razão humana—
o jesuitismo.

Nada satisfaz ao ullramontano. Nada sacia
a sua cobiça. O mundo lodo, para elle, c um
átomo imperceptível.

Xinguem igonora as vastíssimas iitlribui-

ções infelizmente concedidas aos prelados hra-
siloiros. Todos conhecem que o clero, gyran-
do na orbila da lei, forma—um eslado no
criado. E' uma nação com o seu rei-o bispo.

Isto não obstante, os bispos querem todos
os dias invadir as attribuições do poder civil,
Vemol-os Iodos os dias praticar aclos que
compelem ao governo do paiz, sem que isso
lhes traga a mínima corrigeuda.

Compele exclusivamente ao governo impe-
rial a concessão de honras de conegos e ou-
trás semelhantes. A legislação vigente é cia-
rissima a semelhante respeito. A consulta de
DO de novembro de 1843, que transcrevemos
no n. 21 (leste jornal, prova-o do um modo
claro e positivo.

Apezar, porem, de ludo isso o actual bispo
desta diocese, l>. Atilonio Cândido d'AU?aren-

ga, violando a lei, concedeu honras do cone-

go ao padre Ltaimundo Alves da Fonseca, n
militar que, já antes, acceitara a nomeação
para um logar vitalício.

Não devíamos pactuar com mais esle es-
eandalo. Não podíamos consentir que mais

ua; c portanto—o organi do direito. Somos ,lm fiU.(0 criminoso se r.onsiiininasse e o seu
jovens; e portanto—amantes da jusliça. auclor f|Msse impune. Immediatamente re-

Direito c justiça-eis os dons mineis das j fumamos (0nira 0 aclo do bispo diocesano.
nossas acções. liis o que desejamos conquis-
lar.

A victoria será diflicil; mas não impossi
Torna-se, necessária a luta.
Nós lutaremos.
Lutar ó vencer.

[') O Sr. Bispo 0. AnhioJA disse do púlpito que :i imjirtm-

si\ i: uin viliicillo ile Snt.iz I No entanto, Si. Ene. Revm " in-

Iroiliiíin no seminário , Sanlo Antônio, a typognijtlliii «Ia
íCmlian«;aii,* ondu toilijis ilias <. Si. I3is|.j pusaa lion.s ;i

ojrriííir nrov;i.ü, a compl Com as suas sagraitos hmüí o ¦ sin-

gamcnto" aos pensadores Aqui oalíi, porque S. Exc. Revm.a

anda sempre ISo íangailtbpor eslar no velueulo do Sahuniz!

Si S, Exc. quieer vJvdrjm pai romtiosco manilo laiifar ín

! praias a sua «Givllisafnosom toda a typograpllia; ordenar no

| Dr. MoNTiio c Padli) l''»ica que. preguem a rrliKiilo ilu Chris-

| to u nao a dn Papa, íjiicós promclteninit ilo rwar unia «via-

| sa era i i'ii. companlliadii, F.tr,!

Denunciamol-o ao paiz; e exigimos das auc-
loridndes publicas providencias que amparas-
sem a lei dos ataipies incessantes das autori-
díidcs ecclesiasticas.

Decorreram-sc mezes. Passou tempo. A
repressão ao abuso demorara; mas afinal clie-
gou. Acaba o governo imperial de determinar
ao inle^errinio e illustre Sr. Dezcmliargador
Antônio Francisco de Salles, Pronirador da
coroa, (pie proceda, como de lei, contra o
bispo que dclinquira.

Foi mais um Lriiunplio para nós, mais uma
victoria (pie alcançamos.

Defendendo a causa da verdade estamos

Um padre violara a lei. Acceilára nina nu-
menção para cargo vitalício, quando era mi-
lílar e ella Ih'o vedava. Por largos annos des-
íruclnra Lrnnquillamente os proventos dos
dous cargos. li\ercèra-os cumulativamente.

Apparccemos na imprensa. Denunciamos
o facto criminoso Apresentamos a clara dis-
posição que o condeninava. Usigimo.- da auc-j conseins de sempre eonscguil-a.
loridade competente providencias que lizes-' fiada podem, conlra o ilireilo
sem cessar a llagranto violação da lei. Palia - jesuíta.
mos sempre. Nâo nos podíamos calar ante oi Elias boje não cortam mais.
escândalo

Mas ronslu-noí, linalmente que furamos
attendidos. (!onsta-nos que a lei vae sei
desafronlada Referem os jornaes diários que
S. ííxr. o dislincto sr. presidente da provim

A reirugem do tempo comeu-lbcs o guine.

Vangloriando se cm
nosso talentoso amigo.
Tavares, disse a fnlhn

a transferencia do
dele Vrlluir ,1'inscn
alliolica (|Hi! o go-



O PENSADOR
' verno jn lançava os olhos para esta diocese.

Como o órgão ciericol linha razão! Como
se realisaram Iodas as suas prophei-ias! Como
os seus desejos se verificaram ! Não pode
ello csiar mais satisfeito O governo impo-
rial acaba de tomar medidas muitíssimo
acerladas, com relação a esla provincia.

Nossos emboras ã gazela dos padres.
O governo do paiz altenileu-a

As nossas vozes saiu sempre ouvidas. As
nossas reclamações—altendidas.

Nascido do esforço iilanico de alguns ,jo-
vens, trabalhadores conscienciosos do futuro,
o Pensador, logo ao nascer, foi saudado pelas
auras da sympalhia publica. De Iodos os lados
chegavam-nos brados de animação. A nopu-
lação inteira desta capital,—desde o simples
artista até o cidadão mais altamente colloca-
do—, declarou-se synipathica a nossa causa.
Cada dia que vive o Pensador é um dia de
gloria para nós. Cada numero que se publica
—uma vietoria esplendida nlcançada.no cam-
po das idéias, pelos defensores da liberdade,
contra os inimigos do progresso.

Um padre, um tolo, cliamiira-iios a respon-
sabilidade. Tínhamos dc comparecer permite
os iriliunacs. Tínhamos dc combater com
a lei os nossos desleacs adversários. Iiniiie-
dialanieiilc apresentaram-se, paia defender-
nos, trez .Ilustrações, trez capacidades,-os
Drs. Anlunio Jansen de Moltos Pereira, An-
louio Marliniaiio hapeiübcrg e .loào Henrique
Vieira da Silva. O oITerecimchto gratuito e
expontâneo desses illuslres cidadãos é a pro-
vá mais incoiiciissa da estima que o publico
dedica ii santa causa que defendemos.

Fazemos reclamações. Pedimos providen-
cias às altas autoridades do pai* contra tis
abusos qne os sycophanlas praticam nesta
provincia. Inimcdiatanienle são dadas as pro-
videncias que pedimos. Os infroclores da lei
vão ser punidos. Vae ser desalrontada a dig-
cidade publica ultrajada pelos lacaios do
papa.

li ainda o órgão calliolico nos chamará
pasquineiros e maltrapilhos da imprensa ? !
li ainda continuara, louco de furor, a allribu-

' ir-nos os crimes que conunette ? !
Pasquineiros, nós que triumpliailios nos Iri-

bunaes? Nós, que vemos as nossas redimia-
ções altendidas pelo supremo governo do
paiz ? !

Maltrapilhos da imprensa, nos que eonla-
mos com a estima publica?! Nós, que lemos
cm cada liouieni um adepto?! lim cada cora-
cão unia sympalhia ?!

Não, padres dc lloma. Nós não somos nem
pasquineiros, nem maltrapilhos da imprensa.

Pasquineiros sois vós que polluis diariiimcii-
le essa lilbu augusta do progresso—a im-
prensa !

Maltrapilhos da iiiipicusa sois vos que Ira-
zeis na lesta o estigma da maldição publica.
Sois vos que enrregais diílieilmente o peso
enorme dos ódios desse colosso—o povo!

Nós somos os defensores do progresso, o
arautos da liberdade.

Nosso lim é trabalhar pelo bem da suciedu-
dc c pela vossa morto

Todos os nossos esforços tendem pata esse
duplo lim. A humanidade progride. Nós o
conseguiremos ,

Tremei !

nloné Bonifácio*

Recebemos os Discursos Parlamentares
do eminente e nssaz conhecido tribuno brasi-
leiro, o Conselheiro José Bonifácio <le An-
drada e Silva, vindos á luz da publicidade a
esforços empregados pelo dislineto e illuslra
du Dr. iouo Corrêa de Mor.ie;-.

Louvamos ao Sr. Dr. Corrêa o grande sei-
vtçu prestado a pátria, [ornando conhecidas
as grandes pecas oratórias do notável e ei
quente orador brasileiro,

brilhante o fecunda Inlelligencia e sim pelo
seu caracter firma o inipicliranlavel que tem
resistido de pé, sohrancoiro, á corrupçílo

que tom estragado, inutilisado a quasi Iodos
os nossos homens políticos.

José Bonifácio gosa de um nome iniiniieu-
lado e digno de respeito c veneração.

li um digno sm-eessor do patriarcha da in-
dependência,

Coi.iprimcnlamos c agradecemos ao dis-
lindo Sr. Dr. Moraes a honra com que nos
distinguiu.

Os detvncíows,

Ila cm Iodas as sociedades um lypo podre-
mais perigoso:—c o dclraclor—Paliar mal da
vida alheia é para elle um entretimento agra-
davel, um passa tempo divertido. Deixara
talvez do comer, mas não deixará dc dar ex-
pansão a inalidiconcia. Náo ba serpenle tão
venenosa comparável ã isso.

Pôr em movimento, cm acçãu, o veneno
desla víbora—a língua—eis todo o grande
trabalho ilo imililizente. Trabalho de réptil.
Sinistra construirão de trevas,

Para o detractor não pode haver seulinien-
to bom, não pode haver honra, dignidade.
Nada pode escapar á lama podre dessa eu-
lidado maligna. Procura sujar tudo. A. üm-
peza lhe desagrada. Ser limpo, islo é- ter
uma consciência vasia de remorsos, c uma
alma cheia dc sentimentos nobres, é para
elle uma cousa inadmissível, e mesmo im-
possível. Ser bom é ser tolo. O homem dc
bem é un. palcrma. Chrislo fui um loleirão.
A sua grande bondade fel-o subir o Calvário.
Judas foi o homem honrado O Iraidor mos-
Irou-sc digno. Sobrepujou a grandeza do'
enorme revolucionário.

O detractor c o homem que vive espiei-
lando. Deseja saber ludo. Tem necessidade
de tudo fallar. Se lhe fechardes a porta de
vossa casa, será dcbalde. Elle ahi penetrará.
Tem a propriedade de lomara cada passo di-
versas formas. A. reputação de vos-^a família
está immaculaila. Mas o inslinclo mau, dia-
bolico, tpie move todas as acções do tnaldi-
zente, ordena-lhe imperiosamente que a inan-
clie, que a inulilise.

O detractor é um grande patihulo, onde se
deeapitão á todos os instantes centenares de
reputações.

li quem é esse lypo que se emprega em
mentir, calumniar, infamar, einlim—em fallar
da vida alheia'!....

Qualquer que seja elle—falíamos em tliesu
—é um ente cuja chronica é negra como
aquillo que lia de mais negro sobre a terra.
Inda ercança—merguHiou-so no lodaçal do
vicio, e quando surgio era homem. Vinha
gasto. Trazia dentro do peito de barro um
coração de lama. Lá—nessa escola onde edu-
eou-se—perdeu toda a noção do bem, tudo o
quo eleva o distingue o homem:—a honra e
a dignidade.

Observai bem esse indivíduo e encontra-
reis nellc: - um devasso, um corrupto, um
Iratanle, um covarde, um infame-tendo em
si todas as mas qualidades e nem um só dos
bons sentimentos.

Quercis saber o que faz esse homem que
falia da vida do próximo? Empurrai as portas
desta possilga. Não vedes alli tio chão, lor-
ccodo-se nos braços da miséria, da deslionra,
da Come, duas pobres mulheres 7 Elias erâo
duas iauoceutcs oiTans. Um dia, sem o sahe-
rem, caliirão nas garras d'um sacerdote romã-
no, que lhes roubou o dinheiro e aquillo que
vale mais que o ouro—a virgindade — ... .E
elle hoje, de qualquer tribuna sagrada, brada
que a sociedade morre por falia dc uioralida-
di!, como se a morte da sociedade não esli-
veste nellc mesmo.

Eis ahi o que e mu detractor. Conlinue-
mos

Olhai paru aquella mulher que passa, pe-

carregada de filhinhos. Trisles dcsvcnliirailos
do mundo I !.. .1'ol.rcs crianças sem pai II...

Qucrcis saber quem é o aulor ilisso ludo ?
E'aquelle santo jesuita, aquelle beato senhor

que, quando não eslá nas egrejas rezando,
está fallando mal da vida alheia, atacando a
honra das famílias.

Os pais dessa mulher de quem Inibimos
cião pobres, mas honrados. Vivião dc Irabn-
Iho licito. N'iim dia o liypocrila, que escoa-
dia o libertino, introiluzio-se na casa delles..
Quando de lá sábio, niclleu nas mãos ireniu-
Ias do velho algumas moedas... .Pngvaa ai-
sim a honra que roubara á filha ...

Eis o que é uni detractor.
São os homens dessa qualidade que tallãu

mal da vida alheia, que vêm em nós 
prova de decadência social, iiuandii o nosso
único crime está em dizer a verdade, embo-
ra vá ella ferir à quem quer que seja. Folião
porque somos—crianças--.Sin, eslá nisso a
nossa grande vantagem sobre ,'ós, padres ro-
manos — sobre vós, detraelircs da honra
alheia, t) ser—criança—quer dizer—não ler
a consciência empedernida peh venalidade e

pelos baixos sentimentos. EUer a alma ha-
iiliaila ile luzes, o coraçõn ch.io de alleetos.
Ser criança e ser puro.

HjlKicrilas, recuai. Inda e empo. Nós, o
rapuzio maroniiti. não descalçaremos um só
instante emqnanlo náo liveruos einlado, e
coitado cruelmente,com o azoiraguc da ver-
ilade, as laces de Iodos os trilanles, que ar-
ruinão a sociedade, quer esteie, vestidas de
balinas, quer mettidos em casica.

lia o jesuila dc sotaina c o esuila de casa-
ca. O primeiro é minislro de teus O segundo
é instrumento do primeiro. Jra completa o
outro. Ambos são delraclorcs,ambos são pe-

;osos.
Evitemui-os,

O GoDsõlheíru José Bonifácio une se lem diudo uma esmola pelo amor de Deos, cober»
feito lecomincudar ao paiz sonicnlc pela sua' Ia de aiulrajus, com as laces descarnadas,. «SAÜOH—um aniunliiadu e absurdos juriili

O pttHt/tihii cferivtti

Continua esse pape! iiiiiuuiidi, que so lor-
gica em Santo Antônio, outrora habitação
pacifica dc frades inolfcnsivos c hoje valha-
couto de vadios parasitas, peturbudores da
urdem publica e da moral dasfamilias, a eus-
pir infâmias sobre a sociedare innrunhui.se,
que deu desde principio a esie Guedelhas o
valor devido iís mediocrida<ks insolentes e
astuciosas, lloiilem era a reilrção d'0 PliN-
SADOH a única victima desses rafeiros de
batina, mas hoje são todos.

O mallogro das suas does esperanças, o
despreso publico e o azorague poderoso
d'0 PUNSAÜOIt luigmeiilarmi-lbes a l.ydro-
phobia o cil os, livres do ircinio, no meio dc
uma população sensata e lalurio.-a. exbibin-
do, de dia, a baba asquorisa da caluninia,
que não respeita ninguém, dísdo o modesto
artista até o digno Presideut'da provincia; o
de noute—o espectaculo imniindo de sua iu-
continência bestial, acobertala sacrilcgameti-
te pela religião, que explorai cyniea e im-
puderHomcule.

Quem, cuino nos, tiver por obrigação
aeoinpanliado esse papel itquiililicavoi, nas
diversas alterações porque lim passado, des-
de a linguagem bvpocrila do jesuila, com
que começou, alé o callão bi\o e nojento da
regateira, em que hoje iuecliva as prin-
ctpaes autoridades, sem repilo i moral i as
famílias, que por atraso pjdem topar com
esse papel, liado forçosamette convir nesta
eonclu-ão:—os padres de Snlo Antônio nãn
escrevem para aqui e sim ['ia fora da pro-
vincia, onde julgam jamaii chegará o dus-
mentido constante quu opp.tnos com energia
ás diatribes caluinuiosas iPescs ungidos do
Senhor, falsos proguoiros d unia religião ile
paz e caridade.

Escolhamos iiidisliuctamütrj uma das ca-
liimnias c provemos nossa inserção,

Dizem os tartufos:
«A Itclaçáo e.xliaiilorou-si A uoccílação da

«carta Icslciuiinliavcl é unu monstruoso iui-
.iqi.idii.ii-. ,\ ilefeza dos adug.nlos d'0 PEN-

cos. Emfim uma força ridícula, condeninada

pelos advogados sérios d'esla capital."
Vcnhain ns provas, dissemos nós. Venham

os pareceres, porem devidamente rceonlieci-
dos, porque vos julgamos capazes de os falsi-
ficar.

Pois liem, o silencio foi a única resposta e

ate hoje nem um só parecer foi publicado.
Os advogados sérios desapparocerani como

por encanto e apenas Pedro Ilaptisla, cujo
disfarce encobre o especulador audacioso, que
açode pelo nome de Tolo, vomila de vez em

quando, nas paginas inimiindas d'csse papel
degradante, umas sandices jurídicas, aboca-
nhando Magistrados encanecides na nobre
missão ile julgadores,

H como se islo ainda não lesse bastante

para csmagal-os e rcdiizil os lis justas pro-
porções de jesnilas, o seu próprio advogado
—o' digno c illuslrodo Dr. Agesiláo Pereira
da Silva, veio concluir a nossa obra; e cm um
brilhante artigo publicado no Paiz—VEIU-
DICO,—desmenli-os solemncmenle, dccla-
rando quo aealava a decisão do Superior
Tribunal da Itelação, onde julgavam juizes,
cuja inlegridade e illustração são inaltaca-
veis.

Veja o publico como se pulverisam as ae-
cusações d'esscs homens dc roupela, segrega-
dos da sociedade a bem da moral do nossas
famílias

O tf*'.IMXi—orffão e»i»ecittt tio
commcrvio c s>*grticMf<tr tio

bispo*

No numero anterior desle conceituado pe-
riodico provocamos o órgão do comniercio a
vir fazer nova profissão de le, explicando,
perante o publico maranhense, os motivos
pondcroíos que o (orçaram a delTender o
bispo, que aliás não mudou de proceder, e a
quem o Órgão já chamou IIOLONIO, só por-
que tiron-lbe a cadeira do Seminário.

Mas o Paiz que altrahio sobre os mata-
nhenses as injurias dos pasquins jesuítas,
desla e (1'oulras províncias, dando uma noli-
cia EQUIVOCA dos tumultos provocados, na
semana saiila em Santo Anlonio, pelo próprio
bispo; o Paiz que não desmontio o infame
lelegranimi) passado pelos especuladores dc
Sanlo Antônio para desvirtuar a verdade
d'esses fados, cmpreslando o este povo seu-
[Miienlos só propnos de uut Mourão; o Paiz
(pie niio dellendeu o honrado e illustrado Pre-
sidonle da Provincia, como fizeram Iodos os
jornaes, só porque os miseráveis insulta do res
de S. Exe, eram os saltimbacos dc Santo
Antônio! mas o Paiz, repetimos, liei ao seu
systema de rolha, não disse uma só palavra
em ilcllesa de sua dignidade seriamente
eiimpíiiiiiettida e para desviar a prevenção
publica, que o acompanha como a própria
sombra, publicou um importante discurso -j|o
Ur. Alexandre Braga contra os jesuítas, jm-
gaiiiio assim afastar a tempestade, que Iene-
brosa o ameaça.

.Mas o /'íh'2 engana-se redoiidamuiile. Nós
estamos alerta, li cm quanto o Paiz não nos
vim- ilizer os motivos que tem para acreditar
qne o Sr. 0. Antônio Cândido d'Alvarcngii
já liai. e um Bispo IIÜI.ONTO; em quanto o
Paiz mui vier perante o publico justificar o
seu silencio com relação a 1'uclos criminosos
praticados segundo su diz pela camarilha ne-
gra do Sr. Guedelhas; om quando o Paiz iião
declarar a razão porque tranca .os suas co-
lumiias aos eseriptos contra padres alribilia-
rios c trefegns, .10 passo que as abre a inía-
niissinias calilinarias contra a respeitável
classe coiiiiiiereial, dc que se diz OltüÃO
ESPECIAL; nos seremos foiçados a acreditar
nos beatos que pur ahi correm, dizendo se
abertamente que o Paiz não censura mais o
Bispo, porque pretende 11posentar.se ua ca-
deini, de quenão ha muito foi expulso pelo
seu cs-l) I10I.0N10.

Cl egorio tle Girardin.
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Sr. Redactor —Ila algumas noutes passa-
das uni lypo, que do reeomincnilavel só tem
os olhos, que são de boi, nietleu as botas, du-
rante algum tempo, na illustrada c patriota
redacção lio vosso jornal. Estava sentado
n'uma roda da rua do Sol u dizia:

—Quem são os redactores do «Pensador»?
Uns criaoçolns, uns estontoadofc, que não
tèm onde cahir mortos, sem eira nem beira,

que querem a força fazer cstvlo. Quem são
elles?... Uns meninos sem fiimilia, sem HE-
PUTAÇÃO, sem HONRA.-Os padres, sim,
Esses lem eslylo e levam do vencida o rapa-
zio do GRANDE POLVO. A .Civilisacão» é
hoje o jornal mais lido e mais bem escripto
da capital.

Na occ;isiíio em que o typo dizia isso, eu
achava-nie um tanto oceulto n'uma das por-
ias da casa, onde havia a palestra, Fiqtieí dc
hoeca nhcrla, niesiuo de hoeca aberta sem
ser Almeida, ao ouvir lão grande rasgo dc
jesuitismo. Tive desejos de conhecer esse je-
suita de frak.

Eis que d;t roda retira-se o conhecido To-
tó, celebre por suas velhararias. Itelirei-mc
d'omle eslava e fui encontrar-me com elle,
que já subia a rua do Sul.

—Totó, tu que conheces lodo o mundo e
que sabes da vida alheia do todo o Maranhão,
dize-llic uma cousa: —quem é aquelle lypo
que eslá Filiando na liotica?

—Ora essa ! Voei! não o conhece? ! Aquel-
le moço é um lal A«»«*««, que veio, lia ul-
guns mezes dc Pernambuco. Tem um carne-
ter tão baixo como nenhum padre de Santo
Antônio o possuo. So elle fosse oulro, em
vez de se andar oecupando com a vida alheia,
devia procurar esconder, e o mais possível,
a cabeça denlro dum sacco. Ah ! não me
lembrava: — talvez que elle não o possa lã-
zcr. Ua certas eousas que se não podem oc-
cubar. Os chifres denunciam o boi, os ore-
thus o burro.

—Mas o que veio elle fazer aqui ?
—Tintar ile uma questão, Ioda vergonhosa

e humilhante para elle.
—E porque é tão jesuita esse moço, que

parece não ter vinte e cinco annos?
- Porque essa mesma questão lem do ser

decidida pelo poder ecclesiaslico. E preciso
desde já agradar os sanios lartufos,

Anlesde separainio-nos, o Totó poz-mo no
fado dc toda a vida desse lypo,

Sr. At*»..«, lenha dignidade. Procure, se
ilida c possível, rchaliilitar-se. Deixe de ser
jesuita. Isso ú feio. Largue esse habito de
lállar mal da vida alheia, c principalmente de
quen, não lem a desdita de coiihecel-o. O
Sr. 6 o menos competente para issu. IVocu-
re verse encontra, ilida que pelos monturos,
nquillo que você perdeu ha muito Os redae-
lorcs do ¦Pensador., eu o creio, não ligam-
lhe a mini,nn importância. Devem ale ovilar
o seu coutado.

Deite peius na sua língua, senão ver-nos-
liemos obrigados a voltar.

Frei Satan.

Esboço.

Tendo eu lineta de ;iii de sapateiro,
Vou depressa pintar uni tal ooutor...
E, por não ter pincel de mór valor,
Pinto-o mesmo com brocha de pedreiro.

Deu-me um sacco, pYutéht.o quilamlciro,
líoin sujeito, me fez esse favor,
E, portanto, começo já, leitor,
A mostrar-vos o bicho lodo inteiro:

«Cara grande, redonda, iiniuliilada,
lioeca enorme e a voz dc gaita velha, .
E nus olhos lascívia desbravada;

Estatura de loco. liem seniílha
Um Mourão de curral e.. .'ó( mais nada,»
—O leitor bem conhece o João Ouedctha.—

Agrião Pérsio.

Mira-o-sol em calsas pardas.

Serião talvez cinco horas da manhã e ainda
o Rvd. Mira-o-sol desfrutava o derradeiro
somno—o somno da madrugada

Súbito estremece a rode, em que jazia o
Rvd. Elle sonhava. Um sonho medonho inva-
dirá a imaginação do pobre vigário e punha o
em calças pardas !

O Hvd. vira quatro pensadores dos mais
afoulos e sanguinários peneirarem-lhe no er-
mo dormitório c sem a menor eercinonia,
apossarem-se do seu bonito e delgado pes-
coco, na simples intenção de... apertal-o!

(Jiie brincadeira I
O padre, que não nutro, se quer, um dc-

sejosinho dc lão cedo gozar a Eterna Man-
são, resolveu grilar:—Aqui d'EI Hei! Mas

qual!... Uni dos radiantes tivera a picam-
ção de arrolhar lhe o bocea c o Hvd. foliava
em secco!

Finalmente, já o padre não se achava ás
voltas com os pensadores; chegava a ver o
Sr Moreira, que, a ludo o transe, queria lo-
iiuir-llie a medida do crpo o proinettia fazer-
lhe uni chie caixão do mais sedozo veludo.
Isto, porem, longe de enlhusiasmar o pio vi-

gario, conlristava-lhe sobre maneira o cora-
ção, n'esse instante, tào pequeno, como um
bago dc feijão manteiga I

Ja o mudo eutniva-lbe cm casa com a beu-
ta cahleirinha, acompanhado de mais três
gatos pingados, que-tinhão de conduzir-lhe ã
importadora província do Gavião.

Convidados em ebusma concorrião ao fere-
tro do respeitável sacerdote; quatro ou seis

pretas velhas compelentcmente revestidas de
suas saias do seda do tempo du Pança euloa-
vão o lacrimoso liymno da ultima despedida.

O vigário aproximou-se du ataude para fa-
zer a costumada eneommeudaçãu; quando o
— piáo—da luudicção, ovisaiido aos artistas,

que erão chegadas as horas do trabalho, dis-
peitou e Hvd. de lão aterradora situação.

Com quanlo o padre andasse, faltasse etc.
etc. eslava aiuda persuadido, de que havia

passado á oulra vida.
(Juando o ealíu chegou a porta do aposen-

to, elle leve o disciico de pcigimlar.
—Querida Anhalia. acaso estarei eu mor-

lo?
—Gentes, seu padre, você eslá doudo?

O que me dizes queridinha? pois eu não
estou morto?

Você quer tomar gosto.... mas acho
melhor ir plantar batatas.

—Sem duvida! responde o padre, mil ve-
zes plantar batatas, do que estar morto á es
ias horas!. . Olha, dize á Antouiu, que mo
escove bem a batina, porque depois da missa
tenho de ir ao Riço e não quero, que por lá.
ma tachem de desmazelado...

-Olha só 1.,.
Vai, vai, lilliii.. .

\ solicilii Anhalia encaminhou-se para u
correr no intuito de transmitiu' o recado re*
ihoricauienlo emanado dos lábios do ttvd
Mira-o-sol Dizemos retboricamente, parque
o recado foi dado com todos os II e rr.

Anhalia e Antonia exercião em casa, fuiic-
VÕcs bem diOerentes e que ficarão bem defi-
niilas, se dissermos que esla oeoupava os
dous importantes cargos de cozinheira e cria-
da grave e aquella conservava o pompuso li-
lulo de protegida. Ora, o leitor pode avaliar
o quanlo é bem tratada qualquer protegida
de um virtuoso minisiro do altar...

Mira-o-sol não segue a niitiquissiiiia rolma
religiosa do'nada digerir aulas da missa e

portanto saboreou uma boa chaveua de café
com ieile e duas formidáveis roscas compra-
das ao padeiro liristol.

Após essa itinacenle, sacerdolal, matutina
e previdente refeição, a criada Antouiu traz-
lhe a saia, mas oh !.... O Hvd. veslindu-a,

deparou com um inimenso dia-santo bem de-
baixo do sovaco o nao se podendo susler,
largou quatro petelccos c meio na desmazela
ua Antonia, dirigindo-llie imprecações laes,
que serião tocantes, se não fossem proferidas
por uma voz de tahoca inchada..,

Anhalia, a bella Anhalia remediou a falta
de sua amiga pregando a negra saia com um
alfinete, leilo o que o padre foi-se., .

Entrou o padre ua Igreja, ornou-se das ves-
tes religiosas próprias do aclo e em falia de
sachrista chamou seu Almeida para ajudar-lhe
a missa e eil-os no altar.

Mira-o-sol, com a maior religiosidade des-
gruda os beiços c larga um magnífico:

—Iu nomine patris et filas etc. etc.
lutroibo ad altare Dei.
—Eu passo, responde o Almeida.
Mira-o-sol volta-se a contemplar o bom do

acólito e diz entre dentes: este homem eslá
doudo,..

—Glorio patris et fdiis etc. etc,
—Casca 1 responde o Almeida.
—Ora cebo, diz o padre. Ad lleum, qui le

tiftcat juucntutem meam.
—Não padre... et cum spiritu tuo.
—Qui fecit ccium et terram.
—Ul voliarele respeitemm
—Bruto, respeita o lugar em quo eslás !

Us tende nobis, domine, mizericordiam tuam.
—Anieu. Maniiha, Bastos, lispiidilha e cai

i Ias reles... ei cum spiritu tuo.
O Rvii, nãn acabou a missa ajudada pelo

! Almeida; engolio parto, e a outra parle elle
j arranjou como ponde.

j Uetirarão-se ambos, tomando, dilíereiilcs
direccões: seu Almeida fui para o lisco c pou
eo nos imporia isso; quanlo ao padre, iu,
pressionado, como estava por tão extraordi
narras ocourreuciòs deixou de ir ao Paço
como era pou desejo c tomou para casa.

Ahi o Hvd. passou no conhecimento de sua
bella protegida, tudo o que havia acontecido
já a brincadeira dos pensadores, que havião
pensado alinar-lhe o pescoço; já a paLetice do
Almeida em confundir um dos rcíos mais so-
Icmnes da religião eom o maldiclo voliarele;
não se esquecendo de repelir as imprecações
á pobre da Antonia.

—Tudo isso nada vale c não aconteceria

] se você" não losse padre, diz-lhe Anhalia. Se
i acaso meu amiguinho não uzasse essa vesti'
i menti) sinistra e slupida, que se chama bali

! na, estaria longe dc lel-a agora rota nas cos
\ turas.
I —Do sovaco, responde o padre...

—Continua a syinpalhica Anhalia: se em
logar de meu caro senhor ler a obrigação dc

pelas manhãs ir dizer esse recmlinho laliuo,
acompanhado do vinhara e badaladas de cam-
painhas e mais um aborrecido sprituô, spri
tuòy sp7'ituò, que ou mesmo não sei; fosse
para sua loji, tenda ou qualquer oulro mys-
ter, mais próprio ao homem, estiva longe de
encontrar um dexalmadu, coniu é esse lal Al-
incida, que Lão seaiidalusameuti! profanou o
recinto de Deus!

Lá isso é certo, diz o padre.
—Aiuda a Anhalia: finalmente se o Hvd.

desse largas ao seu spirilo com a leitura des-
ses auclores, que os moços ei tão quotidiana-
nieiilo, cujos nomes não sei pronunciar, por
serem em língua estrangeira, e não se pres-
tasse ao triste papel de mostrar eu. publico
esse ungido afinco religioso, que se chama liy-
pocrisia, longo, bem longe estava V, Hvm.
de passar pelo dissabor de ser atacado pelos
pensadores...

—Oh[ Anhalia! querido Anhalia! Anhalia
de min'alma, eu te juro, que esse teu paia-
vriado chão e delicado seduz-me... sim: que
levem o diabo, as Alvarengas, os Mourãos e
ludo o mais .. liu renego esla vida insipida
c depravada... . Sim, Anhalia, e nesse raso,
dou-te o meu coração.

Monos essa, seu padre, torna Anhalia,
você nãn saiu o, que dizem os moços: (pie
mais vale um beijo de pretit velha, do que o
amor de um padre ?

—Louca! pois náo sahes o antigo diclado:
mulher não casa com o carrapato porque

não sahe qual é macho... e:

Se, Anhalia, rccehercs
O niciCtcrno coração;
Afianço dar um couce
No Uuedelha de Mourão.

11-7-81.
A I. ¦/..

ECHOS DA RUA.

Os rufiões de Santo Antônio dizem no pas-
quim de 2 de julho—<* que agora ndo têm
mãos a medir e que os assignantes são tan-
tost que alé já se vêem em aperto .'¦> E acres-
cenlam ufanos- eis ahi um facto, que à vista
da guerra que nos movem, não lem explica-

ção !
—Tem toda meus Ilvins. Tarlufos. O íio

André eslá velho c rialuriilnienle não quer
luta. .

U Brazil Catholico, escoria da imprensa
lluminetise, depois de uma incubarão de dous
mezes, publica a SEGUNDA ADIIESÀO ao
nosso D. Bolonio, prometten.ío mais larde

publicar as dos outros bispos brazileiros, que,
apesar das suas repetidas insinuações, tôm-sy
conservado em silencio !

—Neste caminhar, havemos dc ler a ul-
lima quando se acabar o dique dus Mercez...
e alé lá D. Holonio que espere.

O pasquim clerical conla, ludo conleule,

que o bispo do Para eslá muilo amigo dn
actual Presidente Dr. Dantas lf,lho.

— Nada mais natural, li o mesmo aconte-
cera aqui uo dia em que fôr expulso usse mi-
seravel dellorador dc orphãs, que já coulla

grou a província vizinha.

Joaquim d'Albuquerque, Haijnntndo Fon*
seca, Frei Magrieo, ou o moleque de Sanlo
Anlonio, respondendo ao LI1IM10 da 1'ACO-
TILHA-chama GAHOTOS 1

—Alto lá seu canhoto. Isso C seu, não dè
aos outros.

A risonha 1'ACOTILUA lem n'eslcs ulli-
mos dias jogado a bolla com a barriga do Au-
gusto Pirucaua. ¦

-—Toda a caulella é pouca... se nquillo
espúca, estamos desgraçados.

Uma beala do Coração, conversando con.
uma amiga, dizia, ha dias: — ngaranlo-lhe,

juro-lhe'ale, se preciso lor, que o padre Fon-
seca fii,z milagres !»

—Faz.. . olá se faz .. se elle não lizesse
não eslaria assim esmirrudinho c aniarcllo
como sanlo dc cOra.

O rafeiro Totó, presidente elíeclivo dos
trampolineiros, gabou-se aos amigos—que
uu ultimo numero nada dissemos á seu res-
peito, porque havia tomado providencias.

—É mentira do cão. Não falíamos porque
elle não ladrou. Quando elle ladra, trazemos
logo o açnmu.

Kaymundo Fonseca, o moleque gaialo da
Civilisa-o cão, chrismado em Joaquim Albu-
querque, procura morder GGElUtA ,1UN -

QUIilItO, robusto talentu porluguez, só por-
qee (aliou em copahiba, de que o padre mes-
ire não gosta!

-Os gostos não são iguaes..... meu Rvm.
parvo, li atiles que o teu dente aniarcllo che-
gue ás botas de JUNQUEIRO, o lidiculo le
matará minha Rvm.1... aliniaria.

Os tralaules do Santo Antônio dizem uo
ullimo pasquim—«cjue depois que insultam
as aulhoridades a sua tiragem subio a mil Ia
E uo entanto, quando querem ser lidos, fa-
zem distribuição gralis, siibjeilando os entre-

idores a soílrerem desfeitas de pessoas, que ¦
aein assim querem o infante papelucbo
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—Se perante o publico mcnlcni assim, o

que nüo será no conílssionario ? !

Frei Gadelhas c seu liando espalharam lia
(lias o boato—do que um indivíduo viera ao
nosso escriptorio tomar satisfações I

—E possível que o cujo viesse, mus com
certeza inda cá não chegou; e se chegar nós
lhe daremos um doce..,

Garanli.o-oos pessoa de conli anca-que
anlonio Cândido, o eslrião popular, anda
disfarçado dançando no Bumba meu boi; e
que está lão ideulilicado com a patuscada,
que o outro dia, em lugar de dizer ora pro
nobis, disse já urrou famaliá !

—Pobre Tônico! torceram-te a vocação...

—Que os AMIGOS da dila não estão em
bons Icnçócs, '

Movimento (los lomplos. Santo Anlonio

na sexta-feira ultima:
Beatas ino/fensivQs 10
Ditas prejudiciais; IS
TLiesoureira grande
Z filado ro fina
Grande chefa das pagos..
Seu pausinho decantado.
.Seu pilãosinho prelinho..
Sua bilha abençoada
Jesuítas ordinários
Curiosos diversos

No dia 3 do corrente, Frei Tabaco—o va-
lenlão, foi agredido no Açougue por doii
cães, que quasi o doixani em ceroulas I

—Coilado! bem diz a Vivica, tudo é
ira elles, até... os cães!

»¦

No dia 6 do corrente, o conego Guedellias
transitou pela cidade, escoltado por dois ca-
pangas, armados de cacete 1

—Alem de tudo ó covarde, o villao

No Seminário dos infantis foi espancado
uni polira preto, que lia trez annos alli servia, por causa de um pão ! O valentão, cujo
procedimento o lleilor censurou, é um tal
Frei Serejo.

Esle Cerrabraz fugiria naturalmente es-
pavorido dcante d'um ponta-pé de qualquer
branco,

Coutou uos um morador da rua de Santa
Anna—que o muilo honesto capitão Ilrislol,
usado rufião nocturno, convertido pelos lar-
lufos de Santo Anlonio, todas as vezes que
de propósito lhe passa na poria, enlia o fu-

1 cinho pela rotula, incommodando quem lá
está; c que qualquer dia lhe pintará os higo-
des com uma tintura de sua invenção.

Isso de tintura é pomada. Fricc.ione-llie
„ lombo com óleo de tatajuba, que o beaio
arriba.

No dia í do correnle Anlonio Cândido
passou a larde, no seu quintal, jogando bode
nos papagaios que se ompinavam do largo
da Cadeia I

—Qualquer dia Tônico quebra o ean-can
ualjrenle dollatalhão

Porque razão não vai, de meias encarna-
das ac, serviço do quartel o conego de con-
Irabando Raimundo Fonseca? .

—Porque prezo, nem p'rã comer d,',ee., .

Será verdade que o bando do coração en-
tra livremente no CONVENTO, onde" passa
atO o dia, em quanto que senhoras respeita-
veis, pioenlas das recolhidas, não podem pas-
sar da sala ? !

-E' sim; e pela mesma razáo porque loi

NB.~Seu Punia nüo foi, porque andava
atrazdo BOI.

Soror Pompadour.

immwm&a
Na ultimo chronica procurei o mais-possi-

vel aproximar-me da mulher maranhense por
f|ue eIJa é de lodosas nossas riquezas a que
mais temo rahir n.is mãos de nossos iai-
migos.

E é contra essa preza limidn e preciosa que
o padre eslende mais atentamente a sua Ironi-
ba molle e oleosa para arrastal-a á grilheta
espiritual do conlissionario.

Mas felizmente os nossos tempos nâo são
os deoutr'ora, e o padre,procurando desviar-
me da mulher, só conseguio aproximar-me
cada vez mais delia.

Antigamente,quando o homem voltava para
casa, devorado pelo trabalho do dia, acabru
nhado pelo cansaço ,1o presente c opprimido
pelo cuidado dn futuro, em vez de encontrar
uma esposa, qne lhe ainenisasse com as siias
santas r.aricias todos os espinhos da vida e lhe
enchesse o coraçáo ile esperança e animo paro
continuar a grande luta da existência, dava
com uma mulher que não era moralmenle sua,
porque o padre, o confessor, como mais es-
pcrlo, a tinha conquistado desde o tempo de
collegio.

E esse pobre homem, que passara o dia in-
leiro a arranjar um pão para os seus, ficava
á sua meza—só, triste, cm completa separa-'
ção da mulher que.do Indo opposto, esperava
na sua mudez seoca ura prelexlo qualquer!
para contradizer o implicar com o marido.

Mas o que diabo fazia com que essa esposa,
que só conhecia os cuidados d'aquelle homem

;e que recebia delle iodos os meios de sua
subsistência, não o amasse como verdadeira
amiga, o não o seguisse como verdadeira mu-
Iber ?

NSo sabeis o que fazia? nâo sabeis qual
era o grande obstáculo que se interpunha á
felicidade dos dous—não sabeis que espectro
sombrio e lerrivel se havia collocado entre

sempre defronte.de si o vulto implacável do
confessor—esse vulto escondia o marido,

Lar, filhos, deveres conjugaes, cuidados
domésticos, amigas o parentes, Indo desappa-
recia nos vapores do insenso, para der logar
aos esplendores da egreja—ás scinlillações
dos altares, ás magnificência» do culto, eu-
ja phosphorecencia lhe apparecia pliantai
magoricamenle na imaginação, como mm
mundo desconhecido, insondavel, difticil co-
mo o latim, profundo como o céu, atira-
henle como o abysmo, poético como os psul-
mos de David e triste como as lamentações
de Jeremias.

E em fjuautü o pobre marido, assentado ao
canlo da meza, olhava tristemente para a mu-
Iber e cogitava comsigo qual seria o motivo
daquellas indisposições, e procurava meios de
distraliir a esposa c chamal-a nos inlercsscs da
casa Ella,inteiramente alheia áq elle homem,
que llie dedicara a vida, a honra 

"o 
Ioda a sua

adi vidade phisica e moral—ella de vaga f a vo-
luptuosamenle pelo mundo chimerico do pha-
autismo, ilcixiindo-se levar pela mão do con-
fessor, cheia de um amor ideal, desnorteado,
vago e melancólico como as primeiras som-
bras da noute.

E si o marido lhe perguntasse então:—Que
Icns lu, minha querida?! Sempre te acho
Iriste, parece que alguma cousa de alllige.
Vamos! conta-ma o que le desgosta—falta le
qualquer cousa?! Pede!, manda! eu sou teu
amigo, a teu proteclor, o leu pae! Vamos!
dize o que lo falia! Não quero ver esse rosli-
nho magoado! Si queres qualquer cousa, lal-
la-ine com franqueza—tu aqui cs a senhora !
Sabes que esforço-me para quo nada le fnlle.
mas as vezes ha um capricho, unia phanlasia
que não podemos odvinhar! Vocês mulheres
têm os goslos esperiaes! Si queres mudar de
casa, mesmo do terra, o que não laria por
(ií?! Então ! falia, meu amor!

A mulher por unicn resposta desata a cho-
rar o vae melter-se no quarto, triste, infeli
miserável, deixando-se dominar, consumir
por umaafUicção estéril, por uniu agonia po-
eril, por uma desgraça chiiiierica.

E no outro dia, appare.ee cheia de ledio,
de mao humor, a torcer o nariz a ludo, a ha-
ler nos lilhos, a implicar com os criados, a
repeliu os pralos na meza e a chorar pelos

vossado, não se apagará o que lá eslá e pca-

nl tudo confuso.

li' o myslcrio dessa memória ainda nova,

tio fraca para receber, como forte para con-

servnr. Os traços priniilivos, os traços que
se gravaram no coração da mulher, quando

elle se tinha acabado de formar e ainda vinha

maliavel e brando, como um pouco de barro

i|uc mais tarde tem do endurecer—uunca des-

aparecem 
'de 

todo—somam-se aos vinte an-

nos, reapparecem os quarenta e aos sessen-

ta. São os (pie a velhice hu de conservar até

a murle.

Pois bem—il primeira impressão que a tua
mulher recebeu fui a ,1o confessor '—foi nas
mãos do confessor que ella resignou a virgin-
dade do sua alma c as primicias de seu amor.

Amou-o, sempre donzella é verdade, mas
amou-o.

E não podia deisar de lazel-o — o eorayào
da menina abre-se fatalmente em uma certa
eáade para receber, como a flor recebe o po-
leu, a primeira impressão que vae íeneun-
dal-o para o resto de sua vida.

lim seguida torna a fechar-se para sempre.
A pobre creaturinha, vinha lépida e limida

dos braços maternos e surprehendeti-se aos

pés de om homem Ibrle e dominador que im-
iiicdiiilamcnte apoderou-se delia, e derramou-
lhe dentro da alma, ainda branda, iodas as
suas iiléas c Ioda a sua philosophia, que ahi
se cravaram como espetos ile ferro

Pois bem, pobre marido, que mais larde
ligasie teu nome a essa mulher, por mais que
faças, por mais que teimes, nunca consegui-
rás que ella seja totalmente tua.

O espectro do confessor cslará entre tu e
ella.

Os espetos de ferro continuam cravados no
coração de lua mulher o ella „s levará a se-
pultura.

cantos

nomeada Superiora interina uma joven for- i m'>&° c mulher para dividil os bem, para
moza, com gravo preterição de senhoras ido-1 apoderar-se delia e enfraquecer o outro o
zas que alli passaram a mocidade, mais possível!

Ah! esse obstáculo
Será crime de correcção policial o uío IL-

LEGAL de condecorações, diplomas e outras
distineções ?

—Se o é, chamamos a attenção da aulhori-
dade competente para as meias sangue de
chnsto do capilão Frei Magnpo.

Quando foi para a (Jôrte u briozo cadete
Arlhur Tavares, disse o pasquim cteriòal o
governo imperial começa a tomar serias pro-
mdencias contra os inimigos da religião. E
agora que o mesmo governo manda proces-
sar Antônio Cândido por causa da fabrico rie
conegos, o qne diremos nós ?

esse espectro sombrio
- era o padre.

Era elle quem fazia o ledio daquella casa,
quem abafava no coração daquella mulher
todos os seus thesouros de amor e de ternu-
ra, foi elje quem roubou d'oquclles lábios tu-
Ihados para os prolundos beijos maiernaes,
Ioda a frescura c lodo perfume, foi elle em-
lim quem seccou aquelle coração, quem (.cn-
verteu em pedras as águas christalinas dessa
fonte sublimo—donde sempre deviam emanar
os doces prazeres domésticos e as alegrias
restauradornS do lar.

A mulher educada pela

O marido chama o medico.
A mulher revolla-se, protesta, queixa-se

da sua sorte.
O medico faz uma carolo—dia que aqtiillo

é nervoso, e receita banhos de mar.
Entretanto, pobre marido, queres saber o

que falia a tua mulher?!
15' o confessor!
A mulher, deixa dizerle islo aqui entre

nós, muito em segredo, a mulher por mais que
viva, pur mnis que so modilique no phisici,
o no moral, por mais que se aconimoilc ao
meio em que a collocam, por mais que se de-
dique ao marido e aos filhos, nunca se consc-
guc emancipar totalmente ilu impressão (pie
assaltou o seu espirito no dia cm que ella dei-
xou de ser menina para ser mulher.

Essa primeira impressão persiste para lodo
o resto de sua existência—as outras apn-
gani-sc

A primeira impressão foi gravada com um
forro cm brasa - as outras são simplesmente
escriptas.

Para.possuir totalmente uma mulher ú pro-
ciso occupar-llie o espirito com a vaiilagcin
insubstituível do piimeiro que o oceuna.

Diz Michelel que nessa ocasião o livro es-
tá em branco—escreve-se o que so quer

j 
escreve se paro sempre Mas larde, por mais

religiosas tinha | que se escreva por rima, que se escreva atra-

Mas felizmente a mulher maranhense e na
sua maior parle uma antilliese da mulher que
acabei de esboçar com a minha penna vulgar
e sem mérito.

A mulher maranhense já conhece os seus
deveres c repclle o padre—não como nm ho-
mem perigoso, coitado ! porem como um ob-
jecto de luxo quo já cahio de moda,

Hoje a mulher maranhense dedica se de.
corpo e alma a seu marido e comprehondo
que Ioda aquella,que se não identifica com as
convicções do homem a que pertence—será
uniu manrcha, porem uma senhora casada—
nunca !

O casamento não eslá so no corpo, esla o
muito principalmente na iilnin.

A mulher anlcs de casar-se phisicamenle
com o homem quo escolheu, devo om espi-'
Mo já ler celebrado com elle o grande con-
sorcio da intelligencia.

Por tanlo, moços solteiros, que escolbeis
esposa e desejaes iicccntuar vossas vidas e
vossos trabalhos—muito cuidado !

Muito cuidado ! na escolha quo lizerdes!
Anlcs de procurar saber si a mulher quevos tem de acompanhar o rcslo da vida, quetem de ser solidaria do vossa honra c de

vossa fortuna, lemliom dole, boa côr e um
par de olhos provocadores, tralae de sondar-
lhe com todo cuidado a alma, procurac ver
hem si cila tem a mesma cor que a vossa, si
ella está imniaculailii c virgem ou si traz o
espetu diabólico ,!„ phanotismo, escondido
debaixo das palavras de amor o dos Juramòu

Typ. ,le Frias & Pilho |j„Pl
por Antônio 1. de tiairos Lim».

tos de fidelidade

Marau
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] dor em seu numero ií. occupoii-se dn
lucilo que por ser i'econle não podia sei

Um .em acaba de subir a unia (ri- tl'nU'f,° ''"'" cl,lm:l'

litri.ii. Foi convidai!,, a ir orar sobre um i l'" ''"s ",|SSI,S 1"'''^'"»^ cutlalcora
dos mj-alm-ioa augnslos do Cliristianismo. | !1?.!?s.!,"l,on 

!l sJ " 
.:"vl.' ,l''.1"1""' u in

Comnitíinora a jornada dn calvário. 15* um
ministro de Christo qne vae fallar.

Pois bom, esse homem falia. Sobe a
tribuna para fazer um discurso de paz, o
dos ialii- -. escapa-lhe uma torrente do in-
juriasçi Ira unia população. Vasa peran-
lo a mullidão iodo o lei que lhe ia nal-
ma. O higar em que so achava vedava
qne iodo o qualquer indivíduo ilu- po-
desse atirar a lace a represália. Tinha a
audácia covarde ile quem sabe que uãu
pôde ser atacado. Contava com a impo-
nidado. Não se lembrava que não ha cri-
mi' que escape a acç-ão uioralisadorn da
imprensa. O castigo que não podia ler
a;: tribuna sagnída ia-o ler no jornal, a
Iriht.i.a mais sagrada ainda porque ó a
Iribuna do povo.

liste homem que subiu a um púlpito
liara injuriar a uni^iovo que lhe pagava"iOíUOO 

para o ouvir fallar, esse homem
que inspirado da sua missão de pastor
evangélico, só devia sentir a alma presa
das sensações do grande acontecimento
que ia narrar, esse homem emliiii loi o
paiiiv^jitisla, esse audaz campeão quo
sabe insultar quando se lin- não pode
responder.

Itecebora ins.rucções para enlamear o
póvu no meio ilu qual se erguia, e a la-
ma -in lorrenlos despoiiha-so sobre o
povo culpado apenas de um crime- o de
ler a paciência de ouvil-o.

A imprensa, fiel a sua missão não im-
dia cerlainenle deixar de condo ar o
acto ílesrespoilosn praticado por um sa-
cerdole innnn cerimonia sr.lem.io. A aí-
ironia com quanto baixa devia ser repcl-
lida. Preciso era uma corroerão para
aquelle que Iranslininava a tribuna cm
escoadoiira dus fezes claricaos. O Penso-

viera morrer aos pés le s n Jireilo ile
contar com o auxilio da população offo.i-
Jiua em seus brios. Não queremos porforma alguma obstar a aceão dos iribu-
mies. Respeitamos a loi; o que quero-sensnlo quo «a atrevia a insultai' a po- mos ójt.s.iça. A justiça Irado évoi w

pulaçao u.leira. Nau o fez con. o ódio mas oude está o cri.no: -se no articulista que:;™:;a i,n„tli.8n:":a:<vle' Sfi 'mAv 
!",s"so m^ '¦¦w ^ w- «™úo« n...1'uvo. 

se n uni padre i.iolliamorphose-
-'ido do alio da iribuna em insullador
publico,

suido qn ss.isle a um acontecí i.loj
doscon.mu.ial.Nãn injuriou o padre líap-
lista. Sua Hvni. não ira dignti da injuria.
Tl" ' ílollD ''üil1" Sl' lri|l-> <lc i» nos (. Maranhão não po. ssislir indifle-inspira compaixão. Níl ve iras coiilra ronle a uni aconleci. ilu dosles Não" lfn„"\ 

T ,lli' i1" 
'"í""1"- vo consenlir que se sirvam

„' f1"!  
'''""'"''"' ":'" !l"rai!  «s ^oiihanlas in rosa.uonle da leivil. 1 apbsia. Sua Itvm, que injuriara o para calcar aos pes a mesma lei.Maranhão, |)orque iiijuriara-llie api a- O Maranhão é vaslo demais para se

çao,Jugou-s--i-,iin,l!,-i-ii„,|l- se julgar Mnmr „¦ „|aln,, prêa religiosa.iiJiii.ado.Qmzvernoarhgo do Pensa- Soll p0VI) 6 |MS „ „„„,„,„ » ,.(to- limo «n.v„ln qum  só existia mu „,. ... ,v,ani,., Mt.m|oll|conselho, !-i .-us susceplivel dn quo a m.

poimUroãu 
,|uc. offonrlora. Poz u' a ha-1 QIle" „,„ |jis,10 lid.o do illus.racão cs-

riiJivSliS,'! "i'1 Iraf*»»»w'*p...u;i rsua individual,dade. 1, perante a sua con- h.,.ií01. diliqun jon.acs o cartas asquo-
T""'"' '"I"-1""!'11'" "llllasll'''i!vm-rosas,vá. Mas que mu instrumento, que''""''"";" iull'l;l'™ ''"¦¦'* ''"'Pio adrecui; sição nao eslà definida,
"'" 1I0V0- cujas opiniões não são livros, forçado

I-. o lfl»«il»f ii.iclianiailo a responsa- ,;,jmo ,'- ,-, aceitar as dn seus superiores
bibdade. Eli.' cujos redaclures lem sidu \m-a ,lliio (la illjlln;j ,,„ „,  ,-,.ata"ihadus [.ela folha clerical de jierver-' q;,,, sagra(Ja Hs „ (|l„, Sl, )|3o lo ,,.,,.
sus, di- homens iinpulacão moral, de [orar
'I"11"1"'! 'i«'livo injurioso pode exis-j É necessário \uu. castigo para o audaz,ttr, elle o 1'eimulur leve que se preparar a |mil;,Sl, |la|.a ,, a.-m\B0S0 ,„„. v,,m
imra comparecer nos Iribunaes. implorar a proleção da loi sobre a re-

V. ii Pensador vaeconqjareci!.'. Vae sus- presidia du crime que praticou.
Icnlar a responsabilidade d-, que disse,- A Jj.cdacçiu, dn ''rasoí/n;'livre como é,
mas não daquillo que falsamente prolen- conscia de seus direitos, apoiando-se no
l!i' ser uma injuria. Vae, não co -. iio santo principio da liberdade que homi.i-
sacerdote covarde qne insi.llando arcin- culos [piereiu sulfocar, conla com o apoio
losamenli! um illuslradn bacharel, fugio popular para sua sanla cauza. Não se
syuicíínicnlc para evilar as penas legues, diga no lí.liiro que mu jiadro fez aqui
Vae. mas uãu rum lesla d.e ferro, i- siin|rallar a voz dá jusliça.
',|im n personalidade digna ilaquolle que! Provincia de luz -011 .11 AisA.MIÃtl, não
julgam haver alTronlado o padre llaplisla. deixes que leus lillios le façam curar de

A causa ilu Pensador <: hoje a ila ],a-'. vergonha. Arma-te contra osaudazes que
pularão que foi ollendidi ssa predica lr querem prender. Sé grande anle esles
extravagante de um enurgiuncno clerical. padres pequenos.
Nós que levai.lainos um instillo que nus1 Jlai-.,,iiu,-. .-iinP,,„,; lla 

"fi-,;. 
<io Frias'.=


